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Fonte: www.diariodecuiaba.com.br  

Sexta feira, 01 de novembro de 2013 Edição nº 13740 01/11/2013 

NOVO SECRETÁRIO Anterior | Índice | Próxima 

 

Lafetá diz que será maior desafio 

 
Da Reportagem 

 

O novo secretário de Estado de Saúde, Jorge Lafetá, terá um duro caminho pela frente. Ele assume a 

Pasta em meio ao caos em que se encontra a área e já classifica a nomeação como o “maior desafio 

da carreira”.  

 

Lafetá assumiu o posto ontem, após o pedido de exoneração de Mauri Rodrigues (PP). O então 

secretário havia sido afastado do cargo há 20 dias, após decisão do juiz Luiz Aparecido Bertolucci, da 

Vara Especializada em Ação Civil Pública e Ação Popular.  

 

O motivo foi a falta de repasses aos municípios, que acumulou atrasos desde o ano de 2012. A 

medida judicial ocorreu por conta de uma ação proposta pelo Ministério Público do Estado (MPE).  

 

Nesta semana, no entanto, uma decisão do desembargador José Zuquim Nogueira suspendeu os 

efeitos da liminar de afastamento. Mesmo assim, Mauri decidiu deixar o cargo e pediu demissão.  

 

De acordo com o novo secretário, a decisão sobre a troca de titular da Pasta já era discutida antes da 

decisão judicial. “O Silval já vinha conversando comigo a respeito da substituição”, revelou.  

 

A crise na secretaria, no entanto, não se restringe à falta de repasses de verbas aos municípios. Nos 

últimos meses, a população assistiu a vários escândalos que foram da constante troca de secretários 

a decisões judiciais sobre serviços vinculados à Pasta.  

 

Em julho deste ano, por exemplo, a Farmácia de Alto Custo fechou as portas porque servidores do 

Instituto Pernambucano de Assistência e Saúde (Ipas), que administra o local, cruzaram os braços 

devido a um atraso de seis meses no repasse à instituição.  

 

Antes disso, a Farmácia, onde as queixas sobre falta de remédios são constantes, também havia sido 

alvo de uma polêmica quando descobriu-se um estoque de medicamentos vencidos. O prejuízo foi da 

ordem de R$ 2,8 milhões, conforme relatório da Auditoria Geral do Estado.  

 

Lafetá admite o déficit da Saúde em Mato Grosso e avalia que o fator “tempo” pode dificultar seu 

trabalho. “Vai ser mais difícil ainda pelo curto período que tenho, já que o mandato de Silval está na 

reta final. Os problemas chegaram a um estágio que todos viraram urgência”, avalia.  

 

Para tentar solucionar o acúmulo de impasses envolvendo o setor, o novo secretário terá que 

elaborar um plano estratégico, cuja necessidade foi apontada pelo próprio governador. O documento 

será elaborado por Lafetá e uma equipe técnica e deverá ficar pronto na semana que vem, quando 

sua nomeação deve ser publicada no Diário Oficial do Estado.  

 

“Solução tem, mas temos que ter um grupo de trabalho e apoio do governo para resolver esses 
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problemas. Estamos trabalhando propostas e estudando muito porque a questão é crítica. Preciso 

pensar num Estado mais macro, mais amplo, para atuar no sentido de minimizar a situação de caos 

em que nos encontramos”, pontuou.  

 

Mesmo que sua nomeação não tenha sido oficializada, Lafetá já adota uma postura política e tenta 

amenizar a situação alegando que o que ocorre não é exclusividade de Mato Grosso.  

 

Segundo ele, as manchetes dos jornais país afora expõem um problema generalizado. “A SES não é 

a única. Parece que nosso Estado está um pouco pior, mas não podemos colocar a culpa sobre um 

ou outro”. (TP)  

 

 

Fonte: www.diariodecuiaba.com.br  

Sexta feira, 01 de novembro de 2013 Edição nº 13740 01/11/2013   

DÍVIDA ESTADUAL Anterior | Índice | Próxima 

 

Próximo governo terá 6% da RCL comprometida, diz Silval 
 
KAMILA ARRUDA 
Da Reportagem 

 

Apesar dos R$ 4 bilhões em financiamentos contraídos no decorrer dos últimos três anos em 

decorrência da Copa de 2014, o governador Silval Barbosa (PMDB) garante que seu sucessor não 

terá dificuldades para administrar o Estado. Segundo o peemedebista, o próximo gestor terá apenas 

6% da Receita Corrente Líquida (RCL) comprometida com o pagamento de dívidas.  

 

O chefe do Executivo Estadual afirma estar empenhado em garantir o equilibro financeiro do Estado, 

justamente para não “sobrecarregar” o próximo governador. A medida, entretanto, só foi possível 

devido à renegociação dos resíduos junto ao Tesouro Nacional, segundo ele.  

 

“Se tem alguém que vem trabalhando no equilíbrio fiscal deste Estado, este alguém sou. Se tem 

alguém que se dedicou na renegociação desta dívida, este alguém sou eu. Eu sabia que, se 

conseguisse renegociar os resíduos, colocaria equilíbrio nas contas públicas. O resíduo estava 

travando os 15% e isso agora destravou”.  

 

Silval afirma que, a partir de 2015, o Estado pagará cerca de 15% a menos em dívidas do que paga 

atualmente. “Nossa receita foi renegociada em longo prazo, sendo a maioria delas em Real, com 

juros em torno de 9%. Se eu estava pagando em torno de R$ 1 milhão, quem estiver em 2015 vai 

pagar em torno R$ 700 mil de dívidas. Se pegar um orçamento de R$ 15 milhões, por exemplo, vai 

pagar de 5% a 6%, enquanto nós vínhamos empregando de 18% a 20% da Receita Líquida. Venho 

trabalhando duramente nesta questão e, graças a Deus, temos avançado”, explica.  

 

O senador e ex-governador Blairo Maggi (PR) também acredita que o próximo governador não 

encontrará dificuldades no que se refere a recursos. Para ele, os empréstimos não prejudicarão a 

próxima gestão, se o eleito tiver “organização”.  
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“Manter a organização do Estado, as contas em dia. Muitos dizem que o Estado não tem capacidade 

de pagar, mas lógico que tem. Vejo que a arrecadação de ICMS cresceu, o PIB do Estado cresceu, a 

renda das famílias cresceu. Talvez fosse mais difícil pagar R$ 5 bilhões de 2003 a 2010, do que 

pagar R$ 5 bilhões de 2013 a 2020. Tudo é uma questão de quanto o Estado está arrecadando”, 

reflete.  

 

Maggi ainda faz uma comparação com o período em que esteve à frente do Palácio Paiaguás. “Fui 

um governador de sete anos e não consegui tomar empréstimos, só usei recursos do governo do 

Estado. O Silval é um governador que está administrando com recursos abundantes. Quando fui 

governador, paguei R$ 5 bilhões em empréstimos. Então, se o próximo governador mantiver a 

organização, vai conseguir pagar isso e até muito mais”, avalia.  

 

No entanto, o senador não nega a representatividade do valor financiado. “Acho bastante dinheiro, 

mas, se tomou, é porque o Estado tem capacidade de tomar. A STN [Secretaria do Tesouro Nacional] 

não libera nenhum centavo para nenhum Estado que não tenha capacidade de pagar”.  

 

Fonte: www.diariodecuiaba.com.br  

Sexta feira, 01 de novembro de 2013 Edição nº 13740 01/11/2013   

PLANALTO Anterior | Índice | Próxima 

 

Policlínica interditada há 5 dias 

 
GUSTAVO NASCIMENTO 
Da Reportagem 

 

A interdição da policlínica do Planalto, em Cuiabá, causou transtornos para os moradores da região. 

Eles reclamam da falta de informação e de unidades de saúde disponíveis nas proximidades. Outro 

efeito colateral foi a superlotação a Unidade de Pronto Atendimento (UPA), da Morada do Ouro, que 

passou a receber o dobro de sua capacidade e também está com dificuldade de suprir a demanda.  

 

A policlínica foi interditada por tempo indeterminado após a forte chuva do último domingo (27). O 

temporal alagou a unidade e destruiu parte da cobertura.  

 

Cinco dias após a chuva, a suspensão ainda tem pego os pacientes desprevenidos. Como no caso 

de Sinhorinha de Jesus, de 51 anos, que mora perto da policlínica. Ela contou que na tarde de ontem 

saiu mais cedo do trabalho para cuidar de uma infecção no pé, porém foi surpreendida com o aviso 

de interditado e sem nenhum tipo de atendimento. “Eu cheguei aqui e vi a placa, a recepcionista não 

me deu nenhuma informação, só me disse que não tinha ninguém, nem um enfermeiro para poder 

dar uma olhada no meu pé”, disse.  

 

Na UPA da Morada do Ouro a situação está caótica. Mesmo às 17h, horário em que normalmente há 

um menor fluxo de pessoas, o estabelecimento se encontra abarrotado.  

 

Sueli Souza, de 24 anos, disse que desde as 11h está plantada na unidade para receber 

atendimento. Ela falou que a filha, Angelina, de apenas cinco anos, sofre de um problema de 
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nascença e precisa tomar medicamentos regularmente. Porém, para adquirir o remédio é necessário 

realizar um eletroencefalograma. “Eu estava acostumada a ir ao Planalto. Estou aqui apenas para 

pegar o encaminhamento do exame e isso já faz mais de cinco horas. Quem sofre com mais é a 

minha filha.”  

 

Conforme o Diretor Técnico da UPA da Morada do Ouro, José Antônio Figueiredo, a unidade 

costumava receber 300 pacientes por dia, porém desde segunda-feira tem recebido 630 

atendimentos. Figueiredo afirmou que o efetivo da policlínica do Planalto também está atuando na 

UPA, mas falta estrutura física. “Nós improvisamos a sala de curativos contaminados e a de 

assistência social, mas ainda assim não é o suficiente.”  

 

Segundo a assessoria da Secretaria Municipal de Saúde, ainda não há prazo para desinterditar a 

policlínica. Dois enfermeiros e uma ambulância estão sendo mantidos no local para informar ou tratar 

de algum tipo de urgência. Das cinco equipes da policlínica, duas foram remanejadas para a UPA e 

as outras três para as demais policlínicas.  

 

Fonte: www.gazetadigital.com.br   Cidades  

Sexta, 01 de novembro de 2013, 00h00 

POLICLÍNICA FECHADA  

Demanda na UPA cresce 60% 

Raquel Ferreira  / Da Redação  

O fechamento da Policlínica do Planalto aumentou em mais de 60% a demanda de 

atendimento na Unidade de Pronto Atendimento (UPA) da Morada do Ouro, unidade de saúde 

mais próxima da região. O cenário deve persistir por pelo menos 60 dias, tempo estimado pela 

Secretaria Municipal de Saúde (SMS) para concluir o reparo necessário no telhado, forro e 

parede danificados na policlínica pela chuva do dia 27 de outubro. 

Conforme o diretor técnico da UPA do Morada do Ouro, clínico geral José Antônio de 

Figueiredo, a unidade realizava em média 400 atendimentos diários. Nesta semana, a procura 

oscilou entre 679 pacientes, no dia 28 de maior movimento, e 614, em 29 de outubro, quando 

foi registrada a menor procura. A UPA tem capacidade para receber até 500 pacientes 

diariamente... 

Leia mais na edição impressa de A Gazeta, disponível neste Portal. 
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Fonte: www.midianews.com.br  

COTIDIANO / SAÚDE EM RISCO  

31.10.2013 | 17h40 - Atualizado em 01.11.2013 | 08h48  

Tamanho do texto A- A+ 

Adolescente perde reimplante em crânio 
por omissão do Estado, diz MPE 

Garota sofreu um acidente em janeiro deste ano em Juara  

Pedro Alves/MidiaNews 

 

Clique para ampliar  

 
MPE: Estado não atendeu decisão judicial dentro do prazo estabelecido  

DA REDAÇÃO 

O Ministério Público Estadual (MPE) vai apurar a responsabilidade do Estado em 

do Estado em m relação ao não cumprimento, em tempo hábil, de decisão judicial 

que garantia a realização, sob pena de multa, de uma cirurgia, denominada 

cranioplastia, em uma adolescente de 17 anos. 

 

A garota sofreu acidente automobilístico em janeiro deste ano, no município de 

Juara, e parte de seu crânio teve de ser inserido em sua parede abdominal para 

que, após a recuperação do acidente, no prazo máximo de seis meses, fosse 

reimplantada. O pedido partiu da 1ª Promotoria de Justiça Cível da comarca de 

Juara.  
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De acordo com o promotor de Justiça,  Daniel Balan Zappia, mesmo com decisão 

judicial, proferida em ação civil pública proposta pelo Ministério Público, o Estado 

não realizou o procedimento dentro do prazo estabelecido. Por conta disso, a 

parte do crânio que deveria ser reimplantada tornou-se imprestável e foi 

substituída por uma prótese. 

 

“Em que pese a paciente obter a intervenção cirúrgica que necessitava, esta não 

foi realizada no momento oportuno. Obviamente que será apurado o responsável 

pela omissão do Estado, sem prejuízo do pagamento de multa em razão da 

demora para o cumprimento da decisão judicial, que já se estima em 

R$125.000,00”, ressaltou o promotor de Justiça. 

 

Segundo ele, em março deste ano a paciente foi encaminhada para a Central de 

Regulação de Juara para a realização da cirurgia, mas não foi atendida pelo 

Estado. Diante da omissão, o Ministério Público do Estado de Mato Grosso 

ingressou com ação contra o Estado e obteve liminar, no dia 23 de maio, que 

determinava a realização da cirurgia na menor. 

 

“Em razão da inércia do Estado, em 11 de outubro requeremos o bloqueio de R$ 

169.984,05 das contas do Estado para garantir a realização da cranioplastia da 

adolescente em instituição médica privada. Após a realização do bloqueio, no dia 

23 de outubro a paciente foi submetida ao referido procedimento no Hospital 

Geral Universitário”, informou o promotor de Justiça." 
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POLÍTICA / SAÚDE 

01.11.2013 | 08h44 - Atualizado em 01.11.2013 | 08h45  

Tamanho do texto A- A+ 

Vereadores vistoriam UPA Pascoal Ramos  

Arilson Silva, Ricardo Saad e Orivaldo da Farmácia cobram 

cronograma 

Reprodução 

 

Clique para ampliar  

 
Vereador Ricardo Saad foi um dos parlamentares a visitar obras da UPA Pascoal Ramos 

DA REDAÇÃO 

Com o objetivo de acompanhar as obras da Unidade de Pronto Atendimento 

(UPA) Pascoal Ramos, os vereadores Arilson da Silva, Ricardo Saad, Orivaldo da 

Farmácia juntamente com a Defensoria Pública e a Associação de Moradores do 

Pascoal Ramos, estiveram no terreno da UPA nesta quarta-feira (30). O 

secretário municipal de Obras, Marcelo Padeiro, apresentou informações sobre a 

situação da unidade de saúde. 

 

A visita ao local foi uma solicitação dos vereadores que estão preocupados com 

os ritmos das obras e pela urgente necessidade da conclusão da obra após 

intensa luta dos moradores da região. De acordo com o secretário municipal de 

Obras, Marcelo Padeiro, um novo cronograma da UPA Pascoal Ramos está 
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sendo feito e os vereadores destacaram a necessidade do cumprimento dos 

prazos. 

 

“Que bom que as obras finalmente começaram. Nossa preocupação são com as 

vidas que já poderiam ser salvas caso a UPA já estivesse pronta. Há uma grande 

demanda na região e vamos nos manter vigilantes para garantir que a população 

possa ser atendida nesta unidade que está sendo construída após intensa 

atuação conjunta dos moradores e nossa através da Câmara, além dos órgão 

competentes como Conselho Municipal de Saúde e Defensoria Pública de Mato 

Grosso”, observa o vereador Arilson da Silva. 

 

A próxima visita para vistoria do andamento das obras está marcada para o dia 

13 de novembro. 
 
 

Fonte: www.rdnews.com.br  

TODAS AS NOTÍCIAS | MAIS COMENTADAS  

 

SAÚDE | 31/10/2013 - 20:06 

Silval não queria troca de secretário; Mauri 

continua no governo 

Jacques Gosch 

Ex-secretário de Saúde Mauri Rodrigues 

  O governador Silval Barbosa (PMDB) fez questão de elogiar a atuação do ex-secretário de Saúde 

Mauri Rodrigues, que pediu exoneração, ontem (30), à noite, logo após o Estado obter liminar no 

Tribunal de Justiça revertendo o afastamento determinado na 1ª instância por não realizar repasses 

aos municípios. Segundo o peemedebista, ele vinha fazendo ajustes que contribuíram para o equilíbrio 

do setor. “Por mim ficaria, mas ele achou por bem pedir afastamento”, disse durante a inauguração 

da ponte sobre o rio Coxipó e do prolongamento da rua Eucaliptos, no Jardim das Palmeiras, 

interligando a avenida Fernando Correa à Archimedes Pereira Lima (Estrada do Moinho). 

  Silval lembrou que antes do afastamento determinado pela Justiça, Mauri estava cumprindo 

o acordo firmado com a AMM para quitar todos os débitos com os municípios referentes a 

atrasos nos repasses da saúde. Conforme o governador, quando a decisão judicial foi 

http://www.rdnews.com.br/
http://www.rdnews.com.br/noticias
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http://www.rdnews.com.br/noticia/governador-nao-queria-troca-de-secretario-de-saude-mauri-sai-2a


 

  

9 

 

cumprida, 104 municípios já estavam com os repasses em dia. “Hoje pagamos mais 20. O 

restante será quitado em novembro”, garantiu. 

  Além disso, o governador destacou a intervenção de Mauri na Farmácia de Alto Custo após 

o escândalo dos medicamentos vencidos. Silval também garantiu que o fornecimento de 

medicamentos foi regularizado e hoje o Estado dispõe da maior parte dos itens que integram a 

listagem do Ministério da Saúde. 

  Por fim, lembrou que Mauri ainda está trabalhando na secretária de Saúde, onde faz a 

transição com o substituto Jorge Lafetá. A nomeação do novo titular da pasta deve ser 

oficializada na próxima segunda (4). Mauri, contudo, não deve deixar o escalão de Silval. O 

governador o convidou para ficar a frente de algum cargo de confiança e o ex-secretário ainda 

vai dar uma resposta. O peemedebista não quis revelar para qual cargo seria. 

Mauri não suporta desgaste e pede exoneração; Lafetá assume 

 

 

Fonte: www.rdnews.com.br  

Saúde Pública | 01/11/2013 - 07:52 

Ele é trabalhador, mas cansou, afirma 

Romoaldo sobre Mauri 

Patrícia Sanches 

    

Foto: Ronaldo Mazza  

Deputado Romoaldo Júnior 

defende atuação de Mauri na 

Saúde 

O presidente da Asssembleia, 

Romoaldo Júnior (PMDB) 

lamentou o pedido de exoneração 

do secretário estadual de Saúde 

Mauri Rodrigues. Além disso, fez 

questão de reforçar que ele foi o 

titular da pasta que mais se 

esforçou para acertar durante o 

governo Silval Barbosa (PMDB).  

http://www.rdnews.com.br/noticia/mauri-nao-suporta-desgaste-e-pede-exoneracao-lafeta-assume
http://www.rdnews.com.br/noticia/mauri-nao-suporta-desgaste-e-pede-exoneracao-lafeta-assume
http://www.rdnews.com.br/
http://www.rdnews.com.br/blog/topico/saude-publica
http://www.rdnews.com.br/blog/post/ele-e-trabalhador-mas-cansou-afirma-romoaldo-sobre-mauri
http://www.rdnews.com.br/blog/post/ele-e-trabalhador-mas-cansou-afirma-romoaldo-sobre-mauri
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Justamente pelo empenho de Mauri, Romoaldo entende que o Estado perde muito com o pedido de 

exoneração, formalizado no final da noite dessa quarta (30). “Ele (Mauri) enfrentou todas as 

dificuldades, mas cansou, como todo mundo cansa. O Ministério Público errou ao pedir o afastamento 

dele”, avalia. 

  Acontece que Mauri chegou a ser afastado de suas funções em razão de pedido do MP por 

causa do atraso nos repasses da Saúde. Curiosamente, o pedido de demissão ocorreu horas 

após o Estado obter liminar no Tribunal de Justiça revertendo o afastamento determinado na 

1ª instância por descumprimento de ordem judicial. No lugar dele, vai assumir o médico Jorge 

Lafetá. 

  Romoaldo, por sua vez, ao justificar a afirmação de que houve uma injustiça, reforça que 

quando Mauri assumiu havia atrasos nos 141 municípios e que hoje os débitos são apenas 

com 18 cidades. Assim, para o peemedebista, houve a judicialização da Saúde, prejudicando o 

andamento da pasta. O presidente lembrou que Mauri sempre encontrou respaldo da 

Assembleia, sendo que da última vez que sua saída foi cogitada 19 parlamentares assinaram 

requerimento pedindo para que ficasse. “Homem bem relacionado, trabalhador”, frisa. 

  Embora tenha lamentado a saída de Mauri, Romoaldo avalia que a escolha de Jorge Lafetá 

foi acertada, tendo em vista que ele conhece a estrutura da pasta. Na ótica de Romoaldo, 

agora, a missão de Lafetá será dar continuidade as ações feitas por Mauri, mas dando 

resultados de forma mais célere. Entre as ações que precisam ser priorizadas, segundo ele, 

está a melhora dos hospitais regionais, geridos por OSS. 

Mauri não suporta desgaste e pede exoneração; Lafetá assume  

 

www.olhardireto.com.br  

Notícias / Ciência & Saúde 

Enviar para amigo Imprimir A A A  

31/10/2013 - 14:02 

Novo exame identifica 7 tipos 

diferentes de câncer de mama 

Diário da Saúde 

http://www.rdnews.com.br/noticia/mauri-nao-suporta-desgaste-e-pede-exoneracao-lafeta-comanda-saude
http://www.olhardireto.com.br/
http://www.olhardireto.com.br/noticias/index.asp?editoria=Ciencia_Saude&id=34
http://www.olhardireto.com.br/noticias/envia.asp?id=346052&iframe=true&width=500&height=530
http://www.olhardireto.com.br/noticias/imprime.asp?id=346052&iframe=true&width=525&height=520
http://www.olhardireto.com.br/noticias/exibir.asp?noticia=Novo_exame_identifica_7_tipos_diferentes_de_cancer_de_mama&id=346052
http://www.olhardireto.com.br/noticias/exibir.asp?noticia=Novo_exame_identifica_7_tipos_diferentes_de_cancer_de_mama&id=346052
http://www.olhardireto.com.br/noticias/exibir.asp?noticia=Novo_exame_identifica_7_tipos_diferentes_de_cancer_de_mama&id=346052


 

  

11 

 

 Embora os médicos sempre se refiram ao "câncer de mama" como uma doença única, como 

todos os cânceres, há diversos tipos e subtipos da doença. 

 

Na verdade, alguns cientistas chegam a afirmar que cada câncer é uma doença única por si 

própria, com algumas características em comum com doenças similares de outros pacientes. 

 

Agora, um novo exame promete identificar sete tipos diferentes de câncer de mama. 

 

Ainda em estágio de desenvolvimento, se aprovado nos testes clínicos, ele poderá estar 

disponível dentro de dois anos. 

 

Atualmente, apenas dois marcadores biológicos são procurados pelos exames para detectar 

o câncer de mama. 

 

Em 2012, uma catalogação mostrou que o câncer de mama pode ter pelo menos dez tipos 

diferentes bem definidos, dependendo da paciente. 

 

Esses tipos só podem ser identificados a partir de um exame genético detalhado que, além 

de custar caro, não é prático para a maioria das pacientes. 

 

Exame para câncer de mama 

 

Há alguns meses, uma equipe norte-americana desenvolveu um exame que detecta o câncer 

de mama pela urina, incluindo informações sobre a gravidade da doença. 

 

Agora, uma equipe da Universidade de Nottingham, no Reino Unido, desenvolveu um 

método que avalia dez proteínas, que permitem identificar sete dos 10 tipos conhecidos da 

doença. 

 

Os pesquisadores afirmaram que a descoberta vai ajudar os médicos a personalizar os 

tratamentos e aumentar as taxas de sobrevivência das pacientes, que variam de acordo com 

o tipo de câncer. 

 

"Melhorias no tratamento e no resultado para pacientes com câncer de mama vão envolver a 

melhoria nas metas de terapias apropriadas para os pacientes. (Mas) deve ser igualmente 

importante a melhora em estratégias paralelas para evitar tratamentos desnecessários ou 

impróprios e os efeitos colaterais", disse Andy Green, que liderou a pesquisa. 

 

Sobre os tratamentos desnecessários, o pesquisador refere-se sobretudo aos efeitos danosos 

dos falsos positivos das mamografias, que estão levando vários especialistas a defenderem 

mudanças nas orientações sobre a mamografia para a prevenção do câncer de mama. 
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Fonte: www.24horasnews.com.br  

SAÚDE 
31/10/2013 - 17:55:04 
Fernanda Leite | Redação 24 Horas News 

“Mauri deixou a pasta da saúde por 

achar que sofria perseguição”, disse 

Silval Barbosa 
Silval falou sobre o motivo da saída de Mauri na inauguração da ponte dos 
Eucaliptos  
Governador Silval Barbosa na solenidade de inauguração da ponte dos Eucaliptos  

O governador Silval Barbosa (PMDB) falou sobre o motivo da saída do secretário Mauri 

Rodrigues da Secretaria de Saúde do Estado, na tarde desta quinta-feira (31), na solenidade de 

inauguração da obra da ponte dos Eucaliptos sobre o rio Coxipó. 

  

Segundo o governador, Mauri acha que existe um movimento contra ele. “Por mim Mauri 

ficaria, mas ele mesmo achou por bem sair. Ele acha que existe um movimento contra ele, de 

pessoas que não gostam de sua gestão”, disse. 

  

De acordo com Silval foram quitados as dividas com 104 municípios e hoje mais 20 cidades 

receberam a verba. “Foram mais de 120 cidades que estão regularizadas. Falta pouco para 

organizarmos este impasse”, relata. 

  

O governador disse que ficou combinado com a Associação Mato-grossense dos Municípios 

(AMM) que seriam repassados R$ 28 milhões durante este ano, referentes a repasses 

atrasados de 2012. O valor seria divido em duas parcelas de R$ 14 milhões, uma quitada no 

primeiro semestre, e a outra no segundo semestre. 

  

“Eu afirmei que em novembro quitaria toda a divida dos repasses para os municípios. A 

Associação dos Municípios está ciente disso, fiz o compromisso e está sendo cumprido. O 

Mauri estava organizando esta questão”, prometeu. 

  

Até o momento, 80% dos 141 municípios mato-grossenses já receberam o repasse, os outros 

20% estão programados para o próximo mês. O médico Jorge Lafetá será o novo secretário de 

Saúde do Estado. 

  

http://www.24horasnews.com.br/


 

  

13 

 

Silval falou ainda que, ofereceu um cargo em qualquer outro órgão para o ex-secretário. 

“Convidei para assumir outro cargo no Estado até segunda-feira, ele fará a transmissão do 

cargo para o novo secretário Jorge Lafetá e ele pode escolher para onde quer ir”, disse. 

  
 

Fonte: www.hipernoticias.com.br  

Sexta, 01 de novembro de 2013, 07h30 Tamanho do texto A- A+ 

SAÚDE IMPORTADA 

Mais Médicos tem 48 profissionais reprovados em exame do governo 

Programa é identificado por marqueteiros do PT como carro-chefe para a campanha de 

reeleição de Dilma 

 

PORTAL FOLHA DE SÃO PAULO  
 

 

 

 

Um grupo de 48 profissionais que já atua no Mais Médicos foi reprovado no Revalida, 

exame federal para reconhecer o diploma de medicina obtido no exterior. Eles estão 

entre os 681 selecionados para a primeira rodada do programa, criado pelo governo 

federal para enviar médicos para atuar na atenção básica prioritariamente no interior do 

país. 

 

No total, 1.440 candidatos formados no exterior não passaram para a segunda fase do 

Revalida. Desses, apenas os 48 que fazem parte do Mais Médicos poderão exercer a 

medicina, já que o programa não exige o reconhecimento do diploma de fora do Brasil. 

Essa é a principal polêmica envolvendo o programa. 

 

Os reprovados podem também exercer a profissão caso consigam validar o diploma em 

universidade com processo próprio de revalidação. 

 

Resposta às manifestações de junho, o Mais Médicos é identificado por marqueteiros do 

PT como carro-chefe para a campanha de reeleição de Dilma Rousseff e para a provável 

candidatura do ministro Alexandre Padilha (Saúde) ao governo paulista. 

Para Desiré Callegari, primeiro-secretário do CFM (Conselho Federal de Medicina), a 

atuação dos reprovados no programa é "preocupante". Ele afirma que o exame é uma 

"medida mínima dos conhecimentos" de medicina. "Vamos ter dois tipos de médico 

atendendo no Brasil: um qualificado e outro que nem sequer passou numa prova de 

conhecimentos básicos." 

 

Médicos reprovados ouvidos pela Folha, porém, criticam as exigências do Revalida e 

usam a experiência no programa para atestar sua capacidade e defender mudanças no 

exame (leia ao lado). 

 

Apenas um dos profissionais que fazem parte do Mais Médicos foi aprovado na primeira 

fase do Revalida. A reportagem não conseguiu entrar em contato com ele. 

 

REGISTROS 

 

http://www.hipernoticias.com.br/
javascript:mudaTamanho('texto',%20-1);
javascript:mudaTamanho('texto',%201);
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A Folha chegou aos 48 nomes cruzando a lista do resultado da primeira fase do exame 

com o de profissionais inscritos na etapa inicial do programa. Os nomes dos médicos da 

segunda rodada ainda não foram divulgados. A etapa inicial acabou em 13 de agosto e o 

Revalida foi aplicado no dia 25. 

 

Os profissionais do Mais Médicos reprovados no exame já têm o registro único concedido 

pelo Ministério da Saúde e atuam em 36 municípios de 15 Estados. A maior parte está 

em São Paulo. 
Roberto Stuckert Filho/PR 

 

Presidente Dilma Rousseff, o médico cubano Juan Delgado e o Ministro da Saúde Alexandre 
Padilha durante sanção da lei que institui o Programa Mais Médicos 

 

Oficializado em 2011, o exame registra altos índices de reprovação. Neste ano, apenas 

9,7% dos participantes seguirão para a prova prática. O governo deu preferência a 

médicos formados no país quando lançou o Mais Médicos, mas a maioria dos inscritos 

tem diploma estrangeiro. 

 

Críticos do programa veem favorecimento a Cuba, país que mais forneceu médicos, e 

apontam um problema -o pagamento aos profissionais daquele país é feito ao governo 

cubano, por meio de um convênio com a Organização Pan-americana de Saúde. 

 

ATENÇÃO BÁSICA 
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Procurado, o Ministério da Saúde afirma que, ao não exigir o Revalida, os médicos podem 

atuar "exclusivamente na atenção básica do SUS". A pasta diz ainda que o exame "avalia 

conhecimentos gerais da medicina, incluindo conteúdo de média e alta complexidade". 

 

Segundo o ministério, a prova que é aplicada aos profissionais do Mais Médicos formados 

no exterior "assegura que só participem do programa profissionais com condições de 

atender a população". 

 

Fonte: www.sonoticias.com.br 

POLÍTICA 

31 de Outubro de 2013 - 18:29 

Sorriso: vereador cobra rapidez para concluir obras 

em unidades de saúde 

Fonte: Só Notícias 

 O vereador Gerson Bicego (PMDB) cobrou rapidez nas obras de reforma e ampliação das 

Unidades de Saúde da Família dos bairros São Domingos e Industrial I, Fraternidade, 

Nova Aliança e Bom Jesus. "A população está insatisfeita com tamanha demora e, acima 

de tudo, porque estão enfrentando sérias dificuldades para conseguirem atendimento nos 

postos em que estão temporariamente alocados, em vista da superlotação das unidades", 

disse. 

Devido as reformas, os atendimentos foram interrompidos e os serviços transferidos para 

outras unidades de saúde e locais alugados. Gerson expôs que o prazo estipulado para o 

término das obras terminou há um mês e encaminhou requerimento, na câmara, 

cobrando posicionamento da prefeitura do prazo de conclusão das obras. "Os 

beneficiados há tempo anseiam por essas melhorias, que sem dúvida trará mais 

dignidade no atendimento e qualidade nos serviços prestados. Porém, os transtornos têm 

frustrado esta expectativa e nada mais justo que o poder público se manifeste a respeito 

do assunto. Pedimos mais agilidade nas obras para atender aos anseios desses 

munícipes", cobrou Gerson, através da assessoria. 

http://www.sonoticias.com.br/
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Ao todo serão investidos aproximadamente R$ 946 mil na reestruturação de seis Postos, 

recursos oriundos do Governo Federal, com a contrapartida do município. 

  

 


